
, MINISTERIO DA FAZENDA
PRIMEIRO CONSELHO DE CONfRIBUINfES

Y	 PROCESSO NR 106SO/011.894/89-10
- ACORDg0 NR. 102-28.362

SessãO de 07 de julho de 1993

RECURSO NR.: 67.211- FINSOCIL - exg 1987

RECORREN1E : SIERRA CONSULTORIA LTDA- 

RECORRIDA : DRF em BELO HORIZONTE - MG

DECORRONCIA - rratando-se de lançamento reflexivo,
a decisXo proferida no processo matriz se aplica
ao julgamento do processo decorrente, dada a inti-
ma relaçWo de causa e efeito que vincula um ao ou-
tro.

Vistos relatados e discutidos OB presentes autos de

recurso interposto por SlERRA CUNSULlüRlA UIDA.

ACORDAM os Membros da Segunda Cãmara do Primeiro Conse-
lho de Contribuintes, por unanimidade de votos, NEGAR provimento ao

recurso, nos termos do relatório e voto que passam R integrar o pre-

sente julgado.

Sala da ~ffes em 07 de julho de 1993

-

IRINF SIMIANER	 - PRESIDENTE

FRANCISCO IE FAt:::-: 41:1J10 GIFFONI - RELATOR
)

VISTO EM	 FRANCISCO TARGINO DA WYMANETO - PROCURADOR DA FAZENDA
SESSNO DE:	 NAC:1:0NAL.,.1 6 ç' f-: T lgál455,‘„t	 ht._4. 5

Participaram, ainda, do presente Julgamento, os seguintes Conselhei-

ros.: WALDEVAN ALVES DE OLIVEIRA, KAZUKI SH1OBARA, URSULA HANSEN, JULIO

CESAR GOMES DA SILVA, CARLOS ROBERTO MONTEIRO BERTAZI. Ausente Justi-

ficadamente a Conselheira MARIA CLELIA DE ANDRADE FIGUEIREDO.
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RECURSO NR.: 67.211

RECORRENTE : SIERRA CONSULTORIA LA:D

R g !.-	 "THQCI t?

o presente processo trata de Auto de InfraçO de tis.

01/03, lavrado em 29.11.89, contra SURRA CONSUL4ORIA LiDA., CGC nr.

19.139.617/0001-10, jurisdicionado à Delegacia da Receita Federal em

Belo Horizonte-HG, formalizando a exigenci de 27,16 BTNEs no valor

originário de 15,01 BfNE, acrescido dos correspondentes gravames le-

gais, sendo a multa fixada em 30% relativa a contribuiçWo sobre o Fin-

Social.

O contribuinte, tempestivamente, apresentou sua impgu-

naçWo *fls. 04/-05), fundamentando suas alegaçães nas razefes apresen-

tadas no processo matriz.

A deci~ de primeira inst'ãncia, de nr. 02276/90 foi

proferida às fls. 08/10, e, em consonãncia com o decidido no processo-

matriz o lançamento foi julgado proCedente in totum-

Ciente da decisão singular em 01.06.91 (fls. 15), o

contribuinte internes recurso voluntário em 01.07.91, reiterando, em

suas razÕes, anexadas as fls. 18/20, os argumentos formulados na fase

impugnatória.

)

E cri relay o.

ç)
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VOTO

Conselheiro FRANCISCO DE PAULA CO•REA CARNEIRO GIFFONI, Relator

Estando o recurso revestido de todas a5 formalidades

legais, dele tomo conhecimento.

A exigência fiscal constante deste processo é decorren-

te da que foi apurado no processo matriz de nr.

O recurso interposto no processo acima mencionado á

aprecia0o desta T.:mara em ses~ realizada em	 , e, conforme

fa .!. certo o AcordWo de nr.	 foi julgado totalmente impro-

cedente.

Nas razbes de recurso voluntário anexadas ao presente

processo, a Recorrente revela seu reconhecimento de que a exigência

fiscal decorre daquela tormallzada no processomatriz, nãb tendo apre-

sentado qualquer nova vaza° ouprova que infirmasse o acerto da decisão

proferida.

Considerando o principio adotado neste Conselho de Cm-

tribuíntes, de que o decidido no processo matriz constituem relaçáo de

causa e efeito que vincula um ao outros voto no sentido de negar pro-

vimento total ao Recurso Voluntário.

Brasilia (DE), O/ de julho de 1993

'2)—	
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MANCISCO f.: -)?.i EAUL:-:::;:Are,t4E.ildi GATL FONI- R.~R
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